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      Nunca duvide de que um pequeno grupo de

      cidadãos comprometidos e conscientes possa

      mudar o mundo. Na verdade, essa é a única

      coisa que pode fazê-lo.


       


      Margaret Mead

    

  


  
    
      Prefácio


      PREFÁCIO


      Uma revolução está acontecendo. Como muitos pais, professores, tutores e profissionais holísticos já sabem, as crianças de hoje são bem diferentes daquelas das gerações precedentes.


      Se tínhamos alguma dúvida antes de lançar a edição trimestral impressa original da revista Children of the New Earth, em abril de 2003, a reação que recebemos do mundo inteiro, desde então, confirmou essa crença. Numerosas cartas têm chegado ao nosso escritório, vindas dos Estados Unidos, Canadá, Espanha, Holanda, Itália, Alemanha, Grã-Bretanha, Turquia, China, Austrália, Nova Zelândia, Israel e África do Sul, agradecendo por, finalmente, alguém reconhecer que as crianças de hoje representam uma evolução da espécie humana.


      Sem exceções, a mensagem que elas trazem é de imenso alívio porque, finalmente, essa informação sobre as mudanças extraordinárias e evidentes em nossos filhos está sendo veiculada para o público em geral.


      Já não era sem tempo! Quando uma em 500 crianças é diagnosticada com autismo ou com algum tipo de sintomas de autismo, 5% ou mais das crianças norte-americanas recebem educação especial por problemas de aprendizagem e dois milhões de crianças (dois milhões apenas nos Estados Unidos) são forçadas a tomar o medicamento Ritalin para problemas de comportamento, com certeza está mais do que na hora de a sociedade despertar e reconhecer que algo de extraordinário está acontecendo com nossos filhos.


      Por um lado, como relatam muitos tutores, vemos cada vez mais evidências de que as crianças têm nascido com o que parece ser uma gama de percepções muito desenvolvida e capacidades extrassensoriais.


      Por outro lado, como atestam muitos médicos e profissionais de saúde, estamos testemunhando um aumento alarmante da incidência de determinadas doenças e problemas físicos, como doença celíaca, asma, autismo, problemas digestivos, intolerância alimentar e alergias.


      Independentemente de considerarmos que essas mudanças sejam uma evidência positiva de um salto quantitativo na evolução física, mental e espiritual de nossa espécie, ou as consequências negativas da poluição irrefreada de nossa atmosfera, lavouras e outros recursos naturais, a mensagem é clara: Chegou a hora de a Ciência investigar a consciência em mutação das crianças de hoje. Chegou a hora de a medicina pesquisar as anomalias físicas, químicas e/ou biológicas que são relatadas com mais frequência. E chegou a hora de nós, como pais, avós, tutores e profissionais, interrompermos toda a medicação desnecessária que as crianças tomam e começarmos a reavaliar o modo como as criamos, nutrimos e educamos.


      Isoladamente, podemos sentir que não temos muito a fazer no sentido da mudança, mas, na verdade, temos muito mais poder do que imaginamos.


      Há um ditado que diz que, se queremos ver mudanças, nós mesmos devemos mudar. Esse é um dos motivos de termos decidido expandir o conteúdo de Children of the New Earth e aumentar a frequência da publicação, isto é, de trimestral para uma revista

      on-line mensal. Acreditamos que desse modo podemos melhor ajudar as crianças e fornecer mais acesso às informações para um público amplo.


      Há muito que podemos fazer, individual e coletivamente. Cada vez que exercemos nosso direito de seguir nossa orientação interior e dizer “não” a uma prática, um medicamento, um sistema, um método, uma autoridade ou a um modo pouco natural ou pouco saudável de fazer as coisas e que não atua em benefício de nossos filhos, estamos dando um passo na direção da mudança.


      Uma revolução está acontecendo. Ela está sendo liderada por nossos filhos. Vocês sabem disso; nós sabemos disso. Muitos curadores, terapeutas, psicólogos, médicos e professores também o reconhecem. Pelo bem do futuro da humanidade, chegou a hora de abrir os olhos e realmente ver, ouvir e dar atenção ao que nossos filhos estão nos mostrando. Em vez de drogar nossos filhos, transformando sua criatividade em conformismo, é hora de dar atenção às lições que eles têm a nos ensinar.


      A revista on-line Children of the New Earth dedica-se a celebrar as crianças de todo o mundo, a lhes dar uma voz, a lutar pelos direitos delas, a protegê-las das práticas inescrupulosas e prejudiciais, a aprender as lições que elas podem nos ensinar, a celebrar as diferenças e a desafiar o modo estabelecido de fazer as coisas na sociedade, a fim de melhor suprir as necessidades delas. Este livro também será uma obra de referência decisiva ao trabalharmos juntos em prol desta causa.


      Não há nada mais importante do que nossos filhos, pois eles são nosso futuro.


       


      Sandie Sedgbeer, Editora executiva,


      revista Children of the New Earth


      www.childrenofthenewearth.com

    

  


  
    
      Introdução


      INTRODUÇÃO

      Lee Carroll


      Algo incomum aconteceu em 1999. Jan Tober e eu tínhamos escrito um dos livros de maior vendagem em um pequeno nicho de mercado. O livro era Crianças Índigo e foi o primeiro a investigar uma premissa inusitada: que a humanidade estava passando por uma mudança de consciência e que isso era observável em nossos filhos, os pioneiros.


      Somando as vendas nos 24 idiomas em que foi publicado, o livro vendeu mais de meio milhão de cópias e impulsionou um movimento muito controverso, composto pelos que acreditavam no fenômeno “índigo” e os que não acreditavam. Os que se alinhavam no lado da crença eram os pais, professores de Educação Infantil, professores de Ensinos Fundamental e Médio e profissionais de terapias alternativas. O lado descrente era formado quase que inteiramente por administradores, médicos, cientistas e por aqueles que realmente não desejavam aderir às ideias inusitadas, pelo menos não sem que um de seus pares assumisse a liderança.


      Escrevi outros 13 livros e Jan colaborou em três deles, inclusive neste. Preparei o relato, o qual teve a contribuição de Ian por meio de pesquisas e como resultados, a produção de artigos de autores que concordaram em participar desta obra.


      Há dez anos, o livro Crianças Índigo estava além de nossa especialidade e conhecimento. Jan e eu vimos o fenômeno claramente e fomos os primeiros a divulgá-lo, mas não tínhamos nem o treinamento, nem a experiência prática para escrever sobre o assunto de modo sucinto. Assim, convidamos outros a se envolverem, dentre eles os pioneiros que trabalhavam com crianças superdotadas e também Nany Ann Tappe que foi a primeira a “ver” e a dar nome a esse conceito.


      Este livro não é apenas sobre os adolescentes índigo. Ele é sobre todas as crianças índigo dez anos depois. Agora temos de lidar com índigos mais velhos e, ao mesmo tempo, estamos aprendendo muito sobre as crianças. Uma década após o fato, existem novas informações para os jovens e informações recém-desenvolvidas para os índigos que chegaram à adolescência. Nossos colaboradores abordam as duas questões.


      Existem realmente dois motivos pelos quais o livro que você tem em mãos precisava ser escrito. Naturalmente, depois de dez anos, algumas dessas crianças chegaram à idade adulta. Os pais e também muitos professores têm solicitado informações sobre como lidar com adolescentes, que exibem comportamentos muito diferentes de tudo que está descrito nos livros atuais para pais. O primeiro livro sobre os índigos foi uma matriz para toda a questão, mas realmente não abordava os pré-adolescentes e adolescentes. Lidar com bebês ou com crianças índigo de dez anos é muito diferente de lidar com adolescentes de 12 anos ou mais, e nós sabemos disso.


      Muitos ficaram pensando: Será que devemos saber alguma outra coisa sobre os índigos? Será que há mais informações atuais, que não existiam há sete anos, sobre o fenômeno? A resposta para essas duas questões é: Sim. Neste livro, apresentamos um grupo sólido de educadores, profissionais ligados a crianças, à área de saúde e executivos que lidam com essa questão todos os dias. Repetindo, nosso foco principal é ajudar pais e filhos, mas também há algumas ótimas sugestões vindas do contato com profissionais, que confrontam ideias e opiniões sobre o fenômeno índigo. Desse modo, pela primeira vez, temos também algumas ideias para professores.


      O segundo objetivo é deixar muito claro o que o fenômeno índigo é e o que ele não é. Infelizmente, nos últimos anos, esse assunto tem sido abordado de modo muito equivocado. A mídia tem deliberadamente distorcido discussões valiosas de modo que o assunto acabou sendo considerado como coisa de lunáticos. O resultado é que milhares de crianças serão ignoradas em vez de ajudadas, e os profissionais não vão pensar duas vezes na possibilidade de que nossos filhos estejam realmente evoluindo diante de nossos olhos e que mereçam uma nova abordagem de ensino e de criação familiar.


      Se você leu algum artigo sobre o assunto ou viu programas especiais de TV sobre essa “explosão índigo”, pode ser que tenha ficado com a ideia de que as crianças índigo são especiais, talentosas e sensitivas, vindas do espaço, com aura azul-escuro e que elas vão salvar o mundo. Essa mensagem está totalmente errada. Não é isso que falamos nem ensinamos. A imprensa tem veiculado ideias para a criação de um campo fértil para equívocos, e é uma vergonha que aqueles que promovem ações objetivando interresses nacionais voltados para crianças índigo tenham desperdiçado o orçamento de publicidade com uma mídia negligente que permitiu que isso acontecesse. Uma de nossas colaboradoras passou por uma situação em que uma importante rede de notícias deliberadamente a iludiu para que participasse de uma “entrevista índigo”, apenas para distorcer a ideia central e incluí-la em um especial sobre ocultismo!


      Índigos nas notícias


      Em 2008, a CNN, ABC, USA Today e The New York Times zombaram do assunto das crianças índigo e muitas outras redes de notícias agiram do mesmo modo. Quase sempre elas falam de crianças sensitivas com aura azul-escuro, colocando o fenômeno diretamente no que desejam apresentar como esquisitice da Nova Era. Isso transforma o assunto em alvo de zombarias. Aqui estão alguns trechos da imprensa:


       


      
        	
The New York Times: “Eles estão aqui para salvar o mundo?”, 12 de janeiro de 2006 .


        	ABC News (televisão): “Essas crianças são sensitivas?”, 21 de novembro de 2005.


        	CNN (especial de TV): “Crianças paranormais?”, 15 de novembro de 2005.


        	
USA Today: “Crianças índigo: será que a ciência confirma?”, 31 de maio de 2005.

      


       


      O filme Índigo foi lançado em dezembro de 2003. O ator principal foi Neale Donald Walsch, autor da série Conversations with God, que fez um ótimo trabalho. (Afinal de contas, ele tinha sido ator antes de ser um autor que falava com Deus.) Essa bela história de ficção falava de uma garotinha paranormal. O filme foi apresentado principalmente em igrejas e centros comunitários do país, aproveitando os que se situam em nosso nicho de mercado, fora da corrente principal, que conheciam o assunto dos índigos devido aos nossos livros. Ele não foi lançado nacionalmente como costuma acontecer com os filmes.


      O roteiro nunca revelou especificamente que a protagonista era uma criança índigo, mas o marketing e o título obviamente procuraram tirar vantagem da crescente consciência sobre as crianças índigo. Quase todos os que assistiram ao filme gostaram e o consideraram bem dirigido e bem atuado. Porém, criou-se um precedente e a cobertura da mídia, que se seguiu continuou a destacar os aspectos sensacionalistas dessas novas crianças em vez de atributos reais e sérios.


      Falando sinceramente, o filme foi feito com o objetivo de ganhar dinheiro (como acontece com a maioria) e nunca pretendeu ser algum tipo de auxílio educacional para as crianças índigo. Não há nada de errado nisso. Vejamos a versão filmada de O Código Da Vinci: não se pretendia que fosse nada além de um suspense de ficção e um sucesso de bilheteria. Porém, foi visto por muitos como uma “possibilidade de promover uma ideia”, foi banido em alguns lugares e houve protestos ocasionais em outros em que foi exibido. Esse é o famoso poder dos filmes e de contar uma boa história. Do mesmo modo, certo ou errado, o público recebeu um filme chamado Índigo que, na verdade, não tinha nada a ver com as crianças índigo.


      A seguir, foi lançado o documentário Indigo Evolution. Embora Jan e eu tenhamos apresentado a expressão “crianças índigo” para o mundo, o assunto não nos pertence nem deveria pertencer. Qualquer pessoa pode pegar essa informação e fazer o que desejar com ela. Jan e eu ficamos felizes por alguém ter produzido um documentário sobre o assunto, mesmo que não tenhamos participado dele. Esse filme tentou contar a história dos índigos e ajudar a informar o público sobre essas crianças. Infelizmente, ele também promoveu informações equivocadas devido a sua estratégia de marketing voltada para a grande imprensa.


      Seus dólares de publicidade foram gastos alertando a mídia por meio de kits de imprensa, um website e outros pacotes de publicidade, que pareceram ser enviados para toda parte, colocando em jogo o inevitável circo da mídia. Provavelmente, essa não era a intenção dos participantes do documentário, que incluiu autores e professores respeitados, alguns dos quais são nossos amigos. Mas, ao focalizar desse modo os holofotes sobre o assunto e lançar a informação na arena pública, o filme abriu espaço para que a mídia tripudiasse sobre os autores e o que eles desejavam fazer. O resultado foi a informação distorcida a que temos assistido.


      Alguns acreditam que “qualquer publicidade” é boa. Neste caso, nós discordamos. Não estamos vendendo sabão nem querendo apenas chamar atenção. Estamos realmente tentando transmitir uma mensagem para o público de modo a respeitar uma grande mudança, que está ocorrendo nas atitudes e na consciência humanas, começando por nossos próprios filhos. Contudo, a imprensa norte-americana distorceu o assunto direcionado ao público em relação a todo este assunto, de tal maneira que podem ser necessários anos para corrigir essa imagem – à custa das crianças.


      Aqui está um conselho para quem desejar produzir filmes ou escrever livros sobre as novas crianças: empenhe-se para que seu produto seja de primeira classe, atenha-se aos fatos corretos e, depois, dirija-o para o lugar adequado, com professores e pais. Não o lance aos lobos da grande imprensa que irão devorar você e seu assunto em nome do entretenimento. Concentre-se em um nicho de mercado e deixe que a publicidade bem colocada faça seu trabalho nos setores de educação, autoajuda e saúde holística. Se você tiver um produto de valor, as informações logo se propagarão, e você não precisará se explicar para um grupo de pseudojornalistas descuidados que têm a função de encontrar assuntos para diversão a fim de vender mais carros ou remédios para impotência durante os intervalos comerciais.


      Qual foi nosso ponto de partida?


      Começaremos esclarecendo diversas questões. Para isso, Jan e eu vamos mais uma vez contar a história de Nancy Ann Tappe, que foi apresentada em Crianças Índigo. Dessa vez, vamos contar a história completa.


      Contudo, antes de começarmos, temos de encarar o fato de que alguns leitores estão esperando que levemos tudo isso direto para a Nova Era. Não podemos, pois não começou, não terminará e não tem nenhuma relação com tal filosofia. O assunto tem a ver com a humanidade e o modo como está se modificando potencialmente. E isso inclui todas as pessoas, é um fenômeno universal.


      Existem também os que conhecem nosso histórico e o tópico de nossos outros livros (canalização mediúnica) e que, imediatamente, descartarão o que temos a dizer como se fosse parte desse tópico aparentemente estranho. Bem, quer acreditem ou não, podemos andar e mascar chiclete ao mesmo tempo, e o assunto “índigo” é mais embasado e prático do que muitos podem pensar. Ele não é parte de nossa “outra vida”. Quase todos que nos conhecem também sabem que tendemos a combinar nossos pensamentos filosóficos com Ciência sólida. É isso o que acontece neste livro.


      O início de tudo


      Vamos falar de uma mulher que tem um distúrbio chamado sinestesia, que perturba o modo como o cérebro percebe as coisas do cotidiano. É como se as funções se misturassem e as percepções criassem um curto-circuito no cérebro.


      Nancy Tappe tem esse distúrbio. Ela conta que, quando criança, sentava-se para jantar tentando lidar com isso e, em vez de comer as batatas que estavam no prato, ela “comia triângulos”! Quem tem sentidos normais nem consegue imaginar isso, mas esse distúrbio mistura a percepção sensorial básica: por exemplo, formas e paladar. Uma pessoa com essa condição também pode sentir o cheiro de uma cor ou ouvi-la.


      Se quiser saber mais a respeito, pesquise na internet. Fazendo uma busca com a palavra sinestesia, você receberá inúmeras informações interessantes. Seguem algumas descrições, para começar:


       


      
        	
“Sinestesia e experiência sinestésica”: “Sinestesia é uma associação involuntária na qual a informação real de um dos sentidos é acompanhada por uma percepção em outro sentido. Além de ser involuntária, essa percepção adicional é considerada pela pessoa como sendo real e, muitas vezes, externa ao corpo, em vez de imaginada mentalmente. Ela também tem algumas outras características interessantes que a separam claramente de modismos artísticos ou de um discurso extravagante. A realidade e a vividez são o que torna a sinestesia tão interessante ao violar a percepção convencional. A sinestesia também é fascinante porque, de modo lógico, ela não deveria ser um produto do cérebro humano, cuja tendência evolutiva tem sido de crescente separação anatômica de funções”. R. Cytowic, “Synesthesia: A Union of the Senses”, Springer-Verlag, NY (p.1); http://web.mit.edu/synesthesia/www


        	
“Ouvir cores, saborear formas”: “As pessoas com sinestesia – cujos sentidos se fundem – estão fornecendo pistas valiosas para o entendimento da organização e das funções do cérebro humano”. Vilayanur S. Ramachandran e Edward M. Hubbard.



        	
Scientific American: “Quando Matthew Blakeslee dá forma a hambúrgueres com as mãos, ele sente um gosto amargo e vívido na boca. Esmerelda Jones (um pseudônimo) vê azul quando ouve a nota dó sustenido tocada em um piano; outras notas evocam tonalidades diferentes, de modo que as teclas do piano têm um código de cor, que torna mais fácil lembrar e tocar as escalas musicais. E quando Jeff Coleman olha para números impressos em preto, ele os vê coloridos, cada um em um tom diferente. Blakeslee, Jones e Coleman fazem parte do pequeno contingente de pessoas normais em todos os outros aspectos que têm sinestesia. Eles experimentam o mundo comum de modos extraordinários e parecem habitar uma misteriosa terra de ninguém entre a fantasia e a realidade. Para eles, os sentidos – tato, paladar, audição, visão e olfato – misturam-se em vez de permanecerem separados”. Scientific American: maio de 2003, http://www.sciam.com


        	
Mixed Signals: “Seu livro favorito tem cheiro de círculos texturizados? Você não gosta da personalidade do batente da porta do seu quarto? Você vê branco quando bate o dedão? O cheiro da estrada tem sabor salgado? A voz do Sting parece esferas douradas?

      


      Se sua resposta foi sim, é quase certo que você seja um sinesteta”. Mixed Signals, http://www.mixsig.net/


      Campos de energia


      Quando era bem pequena, Nancy Tappe começou a experimentar uma das maiores anomalias de seu distúrbio: via cores ao redor das pessoas. Não eram auras espirituais, que são um assunto para a Nova Era, mas provavelmente tinham a ver com a energia básica humana. Este é o ponto em que perdemos leitores. Quando falamos sobre a energia ao redor dos seres humanos, somos olhados de modo estranho pelos cientistas. Frequentemente eles se afastam ironizando, depois de definir mentalmente “quem nós realmente somos” como autores.


      Se você é uma dessas pessoas, sentimos muito perdê-lo, pois para nós este trabalho tem a ver com as crianças e não com esquisitices. Quanto aos demais leitores, obrigada por manter a mente aberta o bastante para ouvir a ciência contida nesse caso. Na verdade, nós vamos exibir provas de que a energia humana está sendo estudada pela Ciência acadêmica.


      Vamos descrever detalhadamente as experiências de Nancy, mas primeiro queremos explicar melhor este ponto. Não estamos falando de pós-mágicos nem de anjos, mas de energia real ao redor dos seres humanos vivos. Tem havido muitos estudos sobre essa questão, mas poucos, ou nenhum, realmente a explicaram.

      É muito semelhante aos atuais estudos da interdimensionalidade: as “sombras” do sujeito evidenciam-se, mas não podem ser ligadas a nada que estamos acostumados a ver em três dimensões. Que é o modo como geralmente percebemos o mundo.


      Em vez de mencionar a energia humana, alguns projetos de pesquisa são rotulados como “estudos da consciência humana”. Esses estudos tentam mensurar a energia consciente real ao redor de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, observando como a energia realmente altera a matéria. O trabalho costuma ser feito com geradores de partículas aleatórias, e a premissa é que, se puder fazer com que a aleatoriedade natural siga um padrão correspondente a uma perturbação emocional humana, em uma situação controlada, você poderá provar que a consciência humana altera a matéria. Bom, isso acontece, e esse fato criou alguns quebra-cabeças que os cientistas precisam resolver para descobrir de qual processo isso faz parte.


      Desse modo, os cientistas têm visto essa energia, mas ainda não sabem o que ela realmente é. Estudos recentes sobre o efeito placebo demonstram que a mente pode fazer coisas surpreendentes com nossa própria química e que isso deveria ser considerado com mais atenção pelo setor de saúde. As medidas do efeito placebo revelam que as pessoas que esperam que um analgésico funcione estão, na verdade, recebendo os mesmos mecanismos de alívio da dor que o medicamento verdadeiro ofereceria. Os estudos de imagem por ressonância magnética no cérebro mostram claramente que os locais de dor exibem efeitos físicos, como fluxo sanguíneo, que correspondem às mesmas mudanças causadas pelo medicamento verdadeiro (revista Time, 1 de março de 2004,

      “Picturing the Placebo Effect”).


      A consciência humana seria capaz de ter tanto poder?


      A partir de 1998, a Universidade de Princeton financiou um estudo contínuo para tentar medir a consciência humana global no planeta. Coordenado originalmente pelo Dr. Roger Nelson, The Global Consciousness Project ou GCP (http://noosphere.princeton.edu), o estudo demonstrou evidências irrefutáveis de mudanças de consciência que se coordenavam com acontecimentos mundiais. Usando mais de 30 geradores de eventos aleatórios, colocados em todo o planeta e em “comunicação” constante com um servidor em Princeton, os pesquisadores obtiveram alguns resultados surpreendentes, dentre os quais dois dos mais intensos ocorreram ao redor da morte da Princesa Diana e dos ataques de 11 de Setembro. Você pode ler mais sobre isso em: http://noosphere.princeton.edu/terror.html./, ou consultar uma resenha científica desse projeto em: www.indigochild.com/GCP.


      Isso significa que deve haver algum tipo de campo de energia ao redor dos seres humanos que esteja, coletivamente, distorcendo aleatoriamente esses geradores. Será um campo? Será que ocorre em três dimensões ou é interdimensional?


      O Dr. Vladimir Poponin, biólogo quântico russo, descobriu que o DNA humano tem um campo circundante. Ele é pesquisador sênior no Institute of Biochemical Physics (Instituto de Física Bioquímica) da Academia Russa de Ciências e atualmente trabalha no Institute of HeartMath (Instituto de Inteligência Cardíaca) nos Estados Unidos, em projeto de pesquisa conjunto. Em experimentos estritamente controlados, realizados em uma universidade norte-americana, o Dr. Poponin demonstrou que, quando o DNA humano era colocado em um ambiente contido e controlado, ele fazia com que fótons de luz de laser espaçados aleatoriamente assumissem a simetria de uma onda em sino. Isso acontecia sempre que os fótons eram expostos ao DNA. O resultado não era sutil e replicável repetidamente. A surpresa seguinte foi perceber que esses fótons permaneciam nesse padrão mesmo quando o DNA era removido do local.


      Ele relatou que o DNA humano não só tem algum tipo de campo, mas que deve ser muito potente para que os fótons colocados no padrão permaneçam nele mesmo quando o campo do DNA é removido. Também apontou que essa energia pode ser interdimensional. Ele chamou o fenômeno de “efeito fantasma do DNA”. (www.twm.co.nz/DNAPhantom.htm)


      Não quero afastar ninguém por causa dessa conversa científica, mas a ideia de que existe um campo de energia ao redor dos seres humanos não é mais fantasia. A Ciência está descobrindo que ele existe, é potente o bastante para fazer com que a natureza apresente uma simetria matemática, e provavelmente é um campo interdimensional. A teoria das supercordas dá sustentação à viabilidade dessas ideias, pois propõe que existem muitas dimensões dentro de cada átomo e que muito do que “não vemos” na vida comum está em um estado quântico (conectado interdimensionalmente a tudo o mais).


      A experiência de Nancy:

      a criadora da expressão “crianças índigo”


      Agora compreendemos que Nancy Tappe capta algo fora da percepção normal humana e que sua percepção é considerada pela Ciência como um distúrbio cerebral verdadeiro e uma experiência crível.


      Embora ela olhe para o mundo com os olhos, a percepção singular de cor existe em seu cérebro. Será que ela pode estar vendo a energia interdimensional? Um campo magnético? Ainda não se sabe, mas pelo menos agora temos a Ciência ao nosso lado, dizendo que essa possibilidade é bem real, pois esses campos existem. O que Nancy viu há tantos anos? Essa é a parte divertida. Pode-se dizer que ela viu o próprio futuro.


      Nancy começou a perceber que as cores ao redor das pessoas não eram nem um pouco ao acaso. Elas pareciam se correlacionar com a personalidade. Poderia ser, questionou ela, que as cores fossem indicadores de consciência ou, talvez, uma combinação de consciência e traços comportamentais? Ela as observou atentamente por muitos anos. De fato, sua visão parecia contar uma história sobre como cada cor tinha um comportamento humano correspondente.


      Nancy iniciou lentamente sua pesquisa. Havia apenas algumas cores, mas elas se correlacionavam cada vez mais aos traços que Tappe observava. Elas pareciam ser indicadores de processos de pensamento, de reações e de como as pessoas viviam no cotidiano. Não demorou para ela começar a coordenar cursos sobre esses traços de personalidade, treinando outras pessoas em seu “sistema”. Isso levou a muitos tipos de aprendizados, um dos quais se concentrava em descobrir “sua própria cor” para ajudá-lo a saber “quem você é”. (A introspecção muitas vezes revela segredos que podem nos ajudar a ser mais equilibrados.) Outras aulas ajudavam as pessoas a atingir um maior equilíbrio emocional e a descobrir com quem poderiam estabelecer melhores parcerias românticas e profissionais (quais cores combinam melhor com outras no sistema). As pessoas aprenderam algumas das ciladas dos tipos específicos de uma natureza. Isso fazia claramente parte do sistema de percepção de cores que Nancy tinha desenvolvido.


      Por volta de 1984, participei de um desses cursos, incentivado por Jan Tober. Que me arrastou até lá, pelo que me lembro. Foi um estouro! (Isso quer dizer “divertido” para quem é de uma geração mais nova e estiver lendo isto.) Todos rimos muito e tivemos boas revelações enquanto Nancy ficava diante de nós e “percebia” exatamente como pensávamos; como reagíamos aos outros; o que nos deixava tristes, bravos ou felizes. Ela pesquisou até mesmo o nosso jeito de andar. E acertou! Ela podia “ver” cada cor conforme chegávamos e sabia quem éramos e o que podíamos fazer. Ela acertou novamente!


      Depois, Nancy escreveu um livro: Understanding your life thru color. Infelizmente, está esgotado. Esse livro foi a única publicação verdadeira de seu profundo sistema. É interessante que, com o transcorrer do tempo, as informações dela tenham sido absorvidas e publicadas por outros, que não lhe deram o devido crédito. Essa situação parece ser a “marca” de muitos autores que têm informações profundas, mas não têm apoio da corrente principal da cultura. Se você é um autor, mas sua informação nunca é, digamos, imitada. Então você sabe que ela não vale muito! Isso faz parte da natureza humana, mas muitas pessoas ainda se beneficiam desse maravilhoso conhecimento, independentemente de quem foi ou não citado como sua fonte.


      Surge o “índigo”


      Há alguns anos, Nancy começou a ver uma nova cor ao redor dos seres humanos. Talvez você pense: E daí?. Mas você precisa se colocar no lugar dela e compreender que por toda a vida ela só tinha visto os mesmos tons. Eles mudavam um pouco e ela os via se combinarem para produzir diferentes tipos de traços de personalidade, mas ela nunca observara uma nova cor ao redor de ninguém. Foi como olhar para o céu e, de repente, ver que ele estava verde com bolinhas. Você pode ter visto muitos crepúsculos em sua vida, mas nunca um como esse! Isso chamaria sua atenção do mesmo modo que essa nova cor humana chamou a dela.


      Nancy começou sua pesquisa de observação dessa nova cor, como só uma pessoa com sinestesia poderia fazer, e concluiu que essa nova cor “índigo” só aparecia ao redor de crianças. Portanto, ela parecia representar um novo tipo de pessoas que estavam nascendo no planeta. Seu distúrbio cerebral não só lhe tinha proporcionado um conhecimento valioso, mas também uma forma de ganhar a vida ajudando muitas pessoas. Agora, ele lhe dava uma indicação de algo muito incomum e profundo. Uma mudança potencial na evolução dos seres humanos a caminho de uma nova consciência.


      Ela classificou os poucos tipos de comportamento índigo que via e nós os apresentamos no primeiro livro, Crianças Índigo. Não vamos fazer isso novamente, mas queremos afirmar algo óbvio e que precisa ser esclarecido: nos anos que se seguiram, Nancy não viu “novas” cores humanas. Portanto, independentemente do modo em que se decida chamar essas crianças, todas elas são “índigo” segundo a definição da pessoa que usou originalmente a expressão, aquela que viu as cores que tornaram tudo isso possível.


      Existem muitos nomes diferentes agora. Jan e eu não nos importamos com as definições e não temos objeções a crianças ferro, crianças malaquita, crianças papel, crianças estrela ou qualquer outro nome. Acreditamos que esses novos nomes representam categorias percebidas das “crianças da nova consciência”. Elas agora são identificadas e classificadas no mundo inteiro por pessoas que podem sentir a energia humana, mas que não têm necessariamente o distúrbio cerebral específico de Nancy.


      Permanece o fato de que a fonte real dessa visão especial (de Nancy) ainda está viva e ela afirma categoricamente que não existem cores novas. Ela também deixa claro que essas crianças não são supersensitivas com aura azul-escuro! A cor não tem nenhuma relação com auras nem com paranormalidade. Algumas dessas pessoas são adolescentes, que prendem bombas ao próprio corpo e as explodem em locais públicos. Assim, o assunto é muito mais profundo do que o absurdo sensacionalista que está sendo difundido por alguns. Tem a ver com as crianças do nosso planeta, com o que realmente pode estar acontecendo, com o motivo de elas agirem desse modo e com o que nós podemos fazer para ajudá-las a sobreviver a tudo isso. Em outras palavras, nem todas essas crianças são como se esperaria que fossem. É nisso que vamos nos concentrar. Existem muitos lados nesse fenômeno.


      Mesmo nas páginas desse livro, Jan e eu acolhemos abertamente aqueles que têm usado outros nomes para essas crianças e que se afastaram da designação “índigo”. Na verdade, não faz muita diferença o modo como as chamamos, desde que o público seja informado sobre um novo tipo de consciência que existe nas crianças que estão entrando na idade adulta.


      Por exemplo, a expressão crianças “cristal” é mencionada várias vezes por alguns colaboradores. Segundo Nancy, essa é uma categoria profunda das crianças da nova consciência, mas elas ainda continuam a ser índigo segundo a definição, que se origina na sinestesia dela.


      Como veremos na entrevista a seguir, a própria Nancy “vê” 12 categorias dentro dos índigos. Provavelmente existam muitas outras, nomeadas por aqueles que se dedicaram a pesquisar o comportamento dessas crianças. Enfatizando, Jan e eu acolhemos toda essa diversidade. Muitos livros com variados tipos de títulos foram escritos sobre essas novas crianças. Quase todos são maravilhosos, benéficos a todos os envolvidos nesses projetos e muito úteis para pais, professores e às próprias crianças. Parabenizamos todos os autores que correram o risco e publicaram essa informação. Alguns na grande imprensa, outros não. Se você quiser conhecer alguns desses livros, eles estão em nosso website sobre crianças índigo: www.indigochild.com. Nós promovemos aqueles que tentam ajudar as crianças da nova consciência e incluímos trechos de alguns deles neste livro.


      Use seu discernimento. Você percebeu o que estamos realmente querendo fazer aqui? Nós nos propusemos a ajudar as crianças de nossa sociedade. Este livro não trata de religião nem de política. Ele apresenta uma premissa totalmente nova: que a evolução humana pode de fato estar mudando diante de nossos olhos. No entanto, muitos consideram que isso é ofensivo, político e até mesmo religioso. Será que essa ideia é mesmo tão perturbadora? Será que você pode se dar ao luxo de desconsiderá-la só porque é assustadora ou uma “batata quente”?


      Atualizações sobre a consciência humana


      Há vários anos, a resenha de um livro pouco divulgado chamou minha atenção. Tratava-se de Fifth wave leadership, do sociólogo Morris R. Shechtman, resenhado na página de negócios do Fresno Bee, no domingo, 11 de maio de 2003. Fresno fica na Califórnia e é famosa por ser muito quente. (Desculpe, Fresno.) O que tornou o artigo tão atraente era a explicação de que os sociólogos estudam as maneiras em que os seres humanos moldam a sociedade. Também poderíamos dizer que eles estudam as mudanças da consciência humana. Contudo, repentinamente, eles começaram a afirmar que um novo tipo de pensamento estava se manifestando. O artigo falava de apenas quatro ondas de mudança social desde o início dos tempos, e agora nós estamos vendo a quinta onda.


       


      
        	
Uma nova bússola para orientá-los? “Os cientistas sociais isolaram quatro momentos cruciais, ou ‘ondas’, de mudança social: os caçadores e coletores se transformaram em fazendeiros. Os fazendeiros foram transformados em operários pela Revolução Industrial que, depois, deu lugar à era da informação. A cultura da informação progrediu para uma sociedade focada nas comunicações globais em ritmo acelerado. Agora estamos na quinta onda, a qual nosso futuro não é mais definido por aquilo que acontece no mundo, mas sim pelo que acontece dentro de nós.” The Fresno Bee; 11 de maio de 2003, resenhas de livros.

      


       


      Jan e eu incluímos essa informação, pois ela nos permite falar sobre algo até então considerado impossível. Agora a ciência e a sociologia estão começando a se alinhar ao nosso lado. Existe a possibilidade de presenciarmos mudança na natureza humana e isso é observável primeiro naqueles que nasceram com os novos atributos. Devido ao que Nancy viu, continuamos a identificar os seres humanos que têm esses atributos como crianças índigo.


      A grande separação:

      comunidade médica versus experiência real


      Pode parecer estranho que os mais ferrenhos adversários desta ideia sejam os profissionais, que imaginaríamos ser partidários dela. Eles interagem continuamente com crianças – estamos falando dos pediatras. Inúmeras vezes, Jan e eu temos lido artigos e visto entrevistas na TV em que os médicos, que trabalham exclusivamente com crianças, falam sobre os índigos. Em todos os casos, eles desmerecem a premissa e exortam as pessoas a não se deixarem levar por um novo modismo. Eles sorriem, como se dissessem: “Pessoal, vamos falar sério. Crianças são crianças”.


      Enquanto isso, uma nova ocorrência pressiona a comunidade pediátrica: o Transtorno do Déficit de Atenção (TDA) e o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) grassam quase como se fossem doenças transmissíveis, aumentando exponencialmente e fazendo com que esses mesmos profissionais droguem seus pacientes, como se isso fosse uma solução.


      Quando indagados a respeito, a maioria explica que o TDA e o TDAH sempre existiram, mas que só agora os pesquisadores estão conseguindo definí-los e tratá-los. Assim, no início de minha pesquisa sobre as crianças índigo, desafiei a filosofia “sempre existiram”, perguntando aos profissionais de cuidados infantis com mais de 20 anos de experiência se sempre haviam encontrado esses problemas ou se estavam vendo algo novo. Se os médicos não falavam a respeito porque estava fora de seu treinamento ou porque não estavam dispostos a aceitar uma nova premissa, eu queria conhecer a experiência real de outras pessoas, que lidavam diretamente com crianças.


      Foi então que Jan e eu nos entusiasmamos e decidimos escrever o primeiro livro. Por todos os lados éramos procurados pelos que trabalhavam diariamente com crianças. Todos diziam a mesma coisa: as crianças estão mudando. As personalidades estavam mudando e o modo como os adultos lidavam com elas também precisava mudar. A disciplina havia sido descartada. (A não ser que os adultos entendessem o que as crianças desejavam e pudessem mudar de rumo.)


      Os relacionamentos entre as crianças também mudaram, assim como o modo como dividiam os brinquedos e como cuidavam uns dos outros. Os adultos que passavam muitas horas com os filhos de outras pessoas diziam que estavam começando a ver o surgimento da compaixão em uma idade muito mais tenra do que antes. Isto era novo, não existiu sempre e continuou sem ser identificado até que nós escrevemos a respeito.


      A partir dessa pesquisa surgiu um dos mais refinados agrupamentos de autores que jamais teríamos conseguido obter. São professores universitários, doutores em suas áreas de conhecimento que lidam com crianças, profissionais de saúde, intelectuais e líderes empresariais, todos prontos a examinar realmente esse fenômeno. Alguns dão conselhos aos pais e professores, outros vão relatar simplemente suas experiências.


      No primeiro livro sobre o assunto, Jan e eu dissemos esperar que, algum dia, a realidade do fenômeno índigo fosse vista pelos profissionais que trabalham com crianças. Na época, tínhamos muitos relatos de pais, mas precisávamos que os autores acadêmicos se manifestassem. Eles o fizeram e este livro é resultado disso (por esse motivo, o Capítulo 1, “Com a palavra, os educadores” é o mais longo do livro).


      Observem que também temos um conjunto internacional dessa vez, pois, se uma mudança de consciência está correndo na humanidade, ela acontecerá em todo o mundo e será vista nas crianças de todos os países. É assim que tem sido. Também, trouxemos alguns desses autores e suas histórias.


      A palavra de quem viu primeiro


      Vamos ouvir o que Nancy Tappe disse em uma breve entrevista realizada por Jan Tober especialmente para este livro.


      Entrevista concedida

      por Nancy Ann Tappe

      por Jan Tober


      J: Eu gostaria de lhe perguntar sobre as crianças “cristal” e as crianças “douradas”. Você as vê como novas cores?


      N: Não sei nada a respeito de crianças cristal e crianças douradas.


      J: Você sabe que existem pessoas que veem essas cores?


      N: Eu só vejo índigo. Logo no início, senti que haveria duas cores, mas até agora só vi uma.


      J: E essa cor é o índigo?


      N: Sim, é o índigo.


      J: Então, até onde sabemos, só existe o índigo?


      N: Sim, só o índigo, mas há 12 personalidades dentro da dinâmica índigo. Dentro da cor índigo, existem quatro categorias e, dentro de cada categoria, existem três tipos de personalidade.


      J: Gostaríamos de saber o que você sente intuitivamente sobre o que a experiência índigo significará para a humanidade no futuro.


      N: Elas vão mudar o rumo do mundo. Entenda, todos crescemos com a máxima “Não pergunte; não fale”. Nós íamos levando as coisas e, se ninguém dissesse nada, então tudo devia estar bem. Crescemos confiando nos governantes e nas autoridades. As crianças índigo não fazem isso. Elas falam de modo franco e querem respostas diretas. Assim, elas vão mudar o sistema de valores do mundo e, como os índigos são internacionais, isso também vai promover a globalização. Nós já estamos vendo isso hoje. Vemos crianças viajando calmamente, sozinhas ou com os pais, e isso não acontecia há 30 anos.


      J: Nancy, gostaríamos de saber qual a porcentagem de índigos com menos de dez anos.


      N: Noventa e sete por cento das crianças abaixo de dez anos são índigo e 60% das crianças acima de 15 anos também são.


      J: Que idade tem o índigo mais velho que você já conheceu?


      N: Os mais velhos têm 38 ou 39 anos, mas vi uma mulher de 41 anos na Suíça que quase morreu na infância. Veja, elas estão nascendo há cerca de 45 anos, mas os primeiros nascimentos foram esporádicos. Durante os primeiros cinco anos, era frequente que morressem ainda bebês. Muitos dos primeiros índigos não sobreviveram. O que alguns fizeram para sobreviver foi adotar outras cores de vida e acrescentar uma camada índigo.[1]


      J: Então, muitas pessoas que sentem ou dizem que são índigos, provavelmente têm uma camada índigo?


      N: Sim, ou então elas gostariam de ter. É da natureza humana sempre desejar ser mais do que se é. E como vemos os índigos como mais “evoluídos”, é tentador querer que essa seja a cor de sua vida. Não digo isso como uma crítica, de forma alguma, mas faz parte da natureza humana. Eu queria ser rica e não sou. Todos gostaríamos de ser alguma coisa que não somos.


      J: Agora, anos depois, qual é seu conselho para os pais de adolescentes índigo?


      N: Converse com eles. Trate-os como pessoas inteligentes, mesmo que possa parecer que não são. Pergunte-lhes onde, como e quando.


       


      Um estudo feito com adolescentes abordou o modo como se fala com eles e como respondem. Descobriu-se que se você tratar com um índigo como indivíduo, em vez de assumir uma posição de autoridade – pai, professor ou algo similar –, se conversar com eles, descobrirá que são brilhantes. Eles vão lhe mostrar como são inteligentes. Mas, no minuto em que menosprezá-los ou interrogá-los, eles podem ser superficiais ou falar de assuntos proibidos, como “adoro fazer coisas loucas” ou então usarão um “jargão adolescente” [que você provavelmente não entenderá].


      Assisti a uma entrevista com Shaun White, de Carlsbac [Califórnia], que ganhou uma medalha de ouro em snowboarding. Ele estava falando e o entrevistador disse que tinha reparado que Shaun estava chorando. Shaun disse: “Minha mãe estava chorando, meu pai estava chorando e eu chorei também”. Ele era muito aberto e é um índigo. Acho que ele tem 23 anos.


      Nós iremos ver muitos bons desempenhos. Quando fazem algo, eles fazem bem, seja de um modo produtivo ou não.


       


      J: Isso nos leva à próxima pergunta. Sei que recentemente você foi convidada para assistir ao documentário sobre índigos. O que achou do filme?


      N: Gostei muito mais dele do que do anterior.


      J: Está falando do filme chamado Indigo, com Neale Donald Walsch?


      N: Sim, ele não representa os índigos. Ele mostra uma criança extremamente precoce e paranormal. As crianças não andam por aí chamando os adultos de “interdimensionalmente deficientes”; essas palavras nem fazem parte de seu vocabulário. Isso é algo que foi escrito no roteiro do filme.


      J: Acho que quando as pessoas viram o primeiro filme Índigo, elas ficaram frustradas e quiseram saber mais sobre os índigos. Foi por essa razão que o documentário foi feito?


      N: Sim. Eu acho que ficou muito melhor porque os criadores não pretenderam fazer as crianças agir de um modo determinado. Eles deixaram que as crianças falassem por si mesmas. Achei muito bom. Contudo, houve várias lacunas.


      J: Quais foram as lacunas?


      N: Não mostrou o fenômeno por inteiro. Não houve uma introdução ao assunto.


      J: Cito um painel de discussão do qual você, eu e várias outras pessoas, inclusive o produtor, participamos. Você disse: “Ele só mostrou um lado. Não mostrou o lado sombrio, mostrou apenas o lado luminoso”.


      N: Sim. Tudo tem um lado luminoso e um lado sombrio. Temos de perceber que hoje vivemos em um mundo em que as coisas são diferentes do que eram no passado. Antes, as pessoas se casavam, criavam a família e ficavam juntas mesmo que não se amassem. Elas assumiam a responsabilidade por essas coisas e as mantinham. Atualmente, as famílias podem incluir três ou quatro parceiros diferentes, e isso adiciona mais influências à dinâmica familiar. Também precisamos examinar as ramificações psicológicas no processo familiar versus esotérico que está ocorrendo. Ambos acontecem em todos os lares, quer a família acredite ou não neste trabalho.


      J: Então, se os índigos têm uma vida familiar mais difícil...


      N: Aí seu processo acaba tendo um alcance mais limitado.


      J: Talvez isso se manifeste até mesmo na forma como eles processam o mundo?


      N: Sim, isso afeta o modo como eles processam as informações e/ou como eles se expressam no mundo. Eles podem ser bem perigosos e nós já vimos isso.


      J: Pode explicar melhor?


      N: Na Columbine High School, crianças mataram crianças; e agora vemos um garoto de 14 anos que atirou nos pais [notícia da época da entrevista]. Não consigo pensar em todos, mas há muitos exemplos dessa dinâmica. Temos garotos de 13 anos fugindo de casa. Vemos predadores a torto e a direito porque as crianças estão soltas, sem orientação paterna. Existem adultos que não sabem como ser pais porque nunca tiveram a presença dos pais. Isso, claro, é resultado do pós-guerra, quando os pais estavam ocupados trabalhando e tentando ser bem-sucedidos. Nada disso estava no programa dos índigos, mas eles tiveram de lidar com essa realidade e ficaram muito bravos.


      J: Então, quando pedimos aos pais que tratem os filhos com respeito ou que os ouçam, por exemplo, estamos dizendo que se não o fizerem, podemos ter crianças que respondam de modos extremos com comportamentos radicais?


      N: Sim, essa é a verdade. Teremos extremos de qualquer modo, como toda geração. É a luz e a escuridão, o mais e o menos. No entanto, essas crianças ficam mais à vontade ao responderem de modos extremos, podendo ser mais dramáticas. A nossa geração foi ensinada a sentar e calar a boca. Essas crianças não sabem o que isso quer dizer. Elas veem uma situação e querem que mude.

      E não se sentem culpadas com o modo como a mudança acontece. Assim, como o documentário sobre os índigos mostrou apenas o lado luminoso, ele ficou muito bonito. Foi comovente quando o músico tocou e a criancinha com síndrome de Down tentou dançar. A verdade é que teremos três tipos diferentes: os raivosos, que acham que a vida social não lhes deu o que esperavam; os que vão conseguir o que desejam, apesar de tudo; e os que chegam com deficiências físicas. Muitos índigos chegarão em condições singulares, e darão à comunidade médica algo para trabalhar a fim de melhorar o programa de saúde da humanidade.


      J: Por exemplo, o aumento exponencial do autismo?


      N: Bem, na verdade, não parece haver um aumento no autismo, mas sim uma mudança no modo como a Psicologia está rotulando o autismo.


      J: Nancy, só para recapitular, quando você fala sobre ver cores ao redor de uma pessoa, está falando sobre ver uma cor específica ao redor dos índigos. Você também estabelece correlações de como isso se aplica a determinados aspectos fisiológicos e psicológicos. Você é intuitiva, Nancy?


      N: Sim, mas minha visão especial [sinestésica] relativa às cores que vejo, não é [intuitiva].


      J: Você pode explicar isso?


      N: Eu tenho um processo neurológico chamado sinestesia que me permite ver cores e saborear formas. A sinestesia é um sistema neurológico no qual dois sentidos se cruzam para criar um sexto sentido. Você ainda tem cinco sentidos, mas algo é acrescentado a dois deles. [No meu caso, é] paladar e cor. Por exemplo, quando você come, sente um sabor azedo, doce ou picante na boca. Quando eu como, sinto quadrados, círculos e triângulos.


      J: Mas, quando fala sobre cores, você está realmente vendo um “campo” de cor?


      N: Sim, com meus olhos. Certa vez, eu estava em Sedona visitando uma amiga e nós fomos almoçar em um restaurante. Eu olhei para fora e disse: “Nossa, hoje é um dia laranja”. Ela perguntou como eu fazia isso e respondi: “Com meus olhos”.


      J: Então essa é a visão natural para você? Em algum momento, deve ter imaginado se todos viam como você?


      N: Eu nasci com essa capacidade. Não sei de onde vem. É só parte de quem eu sou. As pessoas me pedem para ensiná-las a ver cores como eu vejo, mas não posso ensinar-lhes. É um atributo físico, não psicológico.


      J: Bom, você tentou se tornar piloto? Foi na Força Aérea?


      N: Não, eu estava no Exército. Eu queria ter aulas de voo particulares e eles me disseram que teria de começar com planador. Então, voei de planador e depois fui fazer o exame médico. Me perguntaram se eu via bem e respondi “sim, na maior parte do tempo”. Mas acabaram me rejeitando porque descobriram a sinestesia ao fazer meu exame oftalmológico.


      J: Muitas pessoas afirmam que não existem provas científicas da existência das crianças índigo. Elas dizem que são apenas alguns paranormais vendo cores das auras. Mas você vê a cor sem a qualidade esotérica?


      N: Penso sinceramente que, quando descobrirem mais sobre a sinestesia e o que isso realmente é, ela não será necessariamente tirada do domínio do esotérico, mas será combinada com a ciência. Vemos isso atualmente: ciência e parapsicologia começando a se combinar. Tem ocorrido cruzamentos. São feitos testes em muitas pessoas com sinestesia, mas não há duas pessoas que vejam exatamente a mesma coisa. Todos veem uma cor, mas não do mesmo modo.


      Tem uma história engraçada que talvez eu já tenha lhe contado a respeito de um filme de 60 minutos sobre sinestesia que eu assisti com uma amiga. Se você olhar para uma página de um livro, suponho que veja as letras em preto. Bem, eu as vejo em cores diferentes. Algumas vezes uma letra tem uma cor diferente e outras uma palavra inteira tem uma cor diferente. Eu, às vezes, pronuncio uma palavra de modo errado ou não vejo uma sílaba por causa da diferença de cor.


       


      Nesse filme, perguntaram a uma mulher como ela via a letra A. Ela disse: “Ah, ela tem uma linda cor azul-claro”. Depois, entrevistaram outra pessoa com sinestesia e lhe contaram do azul que a outra mulher descrevera. A segunda pessoa disse: “Ela errou. É um belo cor-de-rosa claro e fluente”. Eu me virei para minha amiga e disse: “As duas estão erradas. Depende do conteúdo da frase!”.


       


      J: Só para confirmar: dentro do quadro de referência de seu sistema de cores, com base em sua experiência e em sua visão, você vê consistentemente o índigo como a única cor nova, como escreveu?


      N: Sim, é isso mesmo. As outras cores que surgem são “uma aqui e outra ali”, não em números elevados.


      J: Você pode falar sobre os índigos e seu currículo? [Observação: o termo currículo foi usado por Nancy no passado na frase “os índigos recebendo seu currículo”. Ele simplesmente significa receber sua lista ou descrição intuitiva de que são e do que farão a seguir.] Penso tê-la ouvido dizer que muitos deles realmente não sabem qual é seu currículo, é isso mesmo?


      N: Eles não sabem e não saberão por mais um ano [após a entrevista]. Estão percebendo isso de um jeito que chamo de “alimentação por conta-gotas” e, de tempos em tempos, eles têm uma experiência “Aha!”. Começarão a entrar profissionalmente em todos os campos de influência – negócios, medicina, direito, política. O único homem na política que estou observando agora é o Barack Obama [na época congressista de Illinois]. Ele é o único índigo no Congresso [segundo a sinestesia de Nancy].


      J: Qual a idade dele?


      N: Ele está no grupo etário certo, mas não tenho certeza da sua idade. Eu o tenho observado e ele fala direto o tempo todo. Tiger Woods também é índigo.


      J: Qual dificuldade você acha que os índigos enfrentarão no trabalho?


      N: [Eles] falarão direto com pessoas que não farão o mesmo.


      J: O que você diria a um empregador que contratasse índigos?


      N: Ouça-os. Você não precisa necessariamente concordar, mas ao menos os ouça. Fale com eles, conheça suas ideias e veja o que você pode incorporar e o que não pode. Reconheça as contribuições deles. Entenda, uma das coisas que os índigos não conseguem tolerar é ser menosprezados. Eles desejam uma conversa direta. O fato de você ter 20 anos mais não lhe dá o direito de ser superior. Só porque você é o presidente da empresa e eu sou o faxineiro isso não lhe dá automaticamente mais poder. No caso dos índigos, o respeito [pelos que os rodeiam] precisa ser conquistado. É um direito.


      J: Tenho ouvido que os índigos podem não se sentir satisfeitos em construir carreira na empresa.


      N: Bem, eles não pretendem ser workaholics, isto não consta em seu currículo básico. Eles querem férias e receber pelo que fazem. Simplesmente não vão se sacrificar pelo bem da empresa. Eles não entendem que os pais acabaram se separando por causa do trabalho. É muito claro para eles que irão trabalhar e ganhar dinheiro, mas não irão sacrificar a vida pelo trabalho [como fizeram seus pais].


      J: Já falamos sobre isto em um livro anterior, mas eu gostaria de reiterar o equilíbrio cérebro esquerdo/cérebro direito dos índigos.


      N: Os índigos têm mais equilíbrio, um equilíbrio muito maior, entre o cérebro direito e o esquerdo.


      J: Mas eles estão chegando em uma sociedade que valoriza mais o cérebro esquerdo?


      N: Sim. Além disso, fomos treinados para acreditar que não usamos muito nosso cérebro direito, que o cérebro direito não faz quase nada. Mas a verdade é que sempre usamos tudo.


      J: O cérebro direito é o lado mais criativo, certo?


      N: Sim, e ele também é inconsciente. O cérebro esquerdo é linear e consciente.


      J: Nancy, você tem alguma questão ou observação que não tenha sido abordada nessa entrevista?


      N: Duas coisas: a primeira é que existem inúmeras opiniões sobre quem são os índigos e o que estão fazendo. Em minha opinião, isso é bom porque se apenas uma pessoa fornecesse todas as informações, essa pessoa seria vista como um deus. Isso aconteceu com o Dr. Spock, que era a autoridade em criação de filhos, lembra? Desse modo, os pais podem avaliar as informações, ouvi-las e tomar suas próprias decisões. Como eu disse a uma mulher na Suíça: “O que você realmente precisa lembrar é que você é a mãe”. Ouça com o coração, escute o que eles precisam, esforce-se para atender suas necessidades e conseguir sua cooperação.


      J: Sim. Eles vão dizer, não vão?


      N: Sim, eles serão muito sinceros e vão dizer exatamente do que precisam. Nós temos esse terrível fardo de “querer que seja”. Queremos que nossos filhos sejam os melhores porque assim podemos ficar em pé e dizer: “Esse é o meu filho”. Não queremos sentir que nossos filhos não estão indo bem na escola ou em alguma outra coisa. O segundo ponto é que as crianças índigo progridem muito mais quando estudam em casa em vez do ambiente escolar tradicional.


      J: Por quê?


      N: Estudar em casa lhes dá mais tempo para as tarefas. As aulas tradicionais tem 45 minutos. Você trabalha durante esse tempo e, se não tiver terminado, fica com uma sensação de frustação. Está na hora da próxima aula. Ao voltar à matéria da [primeira] aula, você leva 15 minutos para alcançar o ponto em que parou e depois tem 30 minutos de aula que precisam corresponder a 45 minutos. É difícil para os professores e para os alunos. Para não ficar para trás, eles acabam tendo de copiar o trabalho dos outros. Em casa, eles podem estudar um assunto pela manhã e outro à noite, examinar todas as informações e concluir o projeto. O que precisamos fazer no sistema escolar é descobrir como viabilizar o conteúdo de ensino para lhes dar possibilidade de desenvolver sua capacidade de aprender a concluir as tarefas. Nós não fazemos isso. Estamos acostumados a deixar isto e pegar aquilo, e deixar mais isto e pegar outra coisa.


      J: Há mais alguma coisa que você queira nos dizer?


      N: Precisamos manter a mente aberta. [Os índigos] são diferentes; são o futuro. Eles vão decidir o que faremos e o que não faremos. Olhamos para lugares como o Oriente Médio – Irã, Palestina, Iraque – e vemos as crianças lutando nas ruas, com ódio. Esse é o outro lado do fenômeno, porque elas são treinadas pelo ambiente para odiar o inimigo. Isso vem de nós, os pais.


      J: Isso demonstra que eles são um espelho de nosso pensamento de consciência grupal?


      N: Certo, eles apontam os nossos erros.


      J: E como você disse, temos de perceber que eles são nosso futuro?


      N: Sim, eles irão mudar o mundo. Em 2018, viveremos em um mundo diferente daquele em que crescemos.


      J: Temos de entendê-los e trabalhar com eles?


      N: Sim, mas também temos de perceber que vamos passar por mudanças. Temos de nos sentar com eles e dizer: “Sabemos que vocês estão mudando, mas nós também estamos. Então, como podemos nos ajudar a passar por esta época de mudanças?”.

    

  

OEBPS/Images/Capa_opt.jpeg
LEE CARROLL
e JAN TOBER

Criancas | &
Indigo

10 anos depois





OEBPS/Images/Logo_opt.jpeg





